
COMUNICAÇÃO CIENT1FICA 

ASPECTOS DA BIOLOGIA DE E:mpoasca kraemeri (ROSS & MOORE, 
1957) (HOMOPTERA:CICADELLIDAE) EM Phaseolus vulgar is 

(LINNAEUS , 1753) E OCORR~NCIA DE PARASITISMO EM OVOS 

M.A . PIZZAMIGLI0 1 

INTRODUÇÃO 

A cigarrinba verde, Empoasca kraemeri (ROSS & MOORE, 195 7) ê 
reconhecida como séria praga de diversas culturas e no Estado do Para 
nã, afeta principalmente a produção de feijão causando amarelamento das 
bordas dos folíolos e enrolamento dos mesmos , retardando o crescimento 
das plantas . 

No presen t e estudo procurou- se detectar o numero de instares do 
inseto e parasitismo em ovos . 

MATERIAIS E METODOS 

Ninfa s recém- nascidas foram obtidas de plantas co letadas no cam 
po, individualizadas em placas de Petri plâs ticas, de 9 cm de diâmetro 
x 2 cm de altura. Como substra t o para criação foram usados peci~l os de 
feijoeiro da Var. ' Carioca ' , com uma das pontas envolta em algodao embe 
bido em solução nutritiva para melhor conservação dos mesmos . O expe n 
mento foi r ealizado ã temperatura de 28 :: 1°c e U. R. de 80%, em 3 r ep~ 
tições . 

Observações diarias foram feitas para se constatar a mudança té 

duração de cada in s tar. Fo i usado material do campo para se ve rif i ca r 
a presença de parasitas de ovos . Todo o material coletado foi s e parado 
em foliol os , caules e peciolos , mantidos no laborat~rio em tubos de en 
s aio e ou placas de Petr i, com observações diârias afim de se ve rificar 
a emergência de parasitas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De um total de 319 ninfas nascidas , apenas 53 (16,61%) consegui_ 
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ram chegar a te adulto , com uma duração media de estãgio ninfa l de 8 , 97 
dias, com um mínimo de 7 e um mãximo de 11 dias e estes dados aproxi_ 
mam- se daque les obtidos por 1./ILD et aUi (1976) que encontrou uma du 
ração media de 9 , 90 dias quando o inseto foi criado a 18-22 °C . Alta mor 
talidade de i nse t os se situou no 19 e no 29 insta r , respectivamente 
53 ,61 e 13,48%, com ape nas 6 , 52 de mortalidade pa ra os instares segui~ 
tes . 

De 53 adul tos ob tidos , 6 não puderam ser iden ti f i cados se macho 
ou fêmea , pois escaparam da placa de criação e os 47 res Lantes [ oram se 
xados at r avés de observações da genitalia externa. Foram encontradas 23 
fêmeas e 24 machos, i nd i cando que a proporção sexual e de aproximadamen 
te 1 : 1. -

A descr i ção de ovos, ninfas e adultos coincide com os trabalhos 
de WILD et alii (1976) , LANGLITZ (1964). De 53 ninfas que chega ram a 
adul to , observamos 4, 5 , 6 e 7 i nstares ninfa is (Quad r o 1) e estes da 
dos diferem daquel es encontrados por WI LD et aZii (1976) que encon t r ou 
5 i nstares , em 20 indivíduos observados . Isto talvez se deve ao s ubstra 
to usado, jã que o autor usou fo líolos para c riação do inse to e em nos 
so experimento usamos pecíolos , poi s quando se tentou criar o inseto em 
fo líolo, a mor talidade foi muito alta. 

QUADRO 1 - Duração do desenvolvimento ninfal de Empoasca k raemeri 
(ROSS & MOORE) em pecí olos de feijoeiro Var . "Carioca" em 
condições de labor atõrio . 
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1,75 1 , 83 

1,48 1,48 

1 , 31 1,06 

1,50 1,00 

Duração de cada instar 
(media em dias)ª 

III IV V 

1,83 3,00 

1, 57 1,78 2 , 43 

1 ,19 1,38 1,50 

1,00 1,50 1,00 

8Mêdia de 53 indivíduos. 

Duração 
media 

Indivíduos 

VI 

do observados 
VII 

estãgio 
ninfal (%) 
(dias) 

8, 41 22 ,64 

8 , 74 43,40 

2,31 8 , 75 30, 19 

1,00 3,00 10 , 00 3, 77 

Os microhimen opteros parasitas coletados f oram i dentificados c~ 
mo Anagr>US f Zaveolus (WHATERHOUSE, 1913) (Hymenoptera, Mymaridae) eAph!!_ 
Zinoidea pluteZZa (Gir lt . , 1912) (Hymenoptera, Trichogrammatidae) . Ana 
grus sp. ocor r e na Co lombia e f oi registrado como parasita de ovos de 
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QUADRO 2 - Numero de parasitas emergidos de folíolos, caules e pecíolos de feijoeiro. 

N9 e parte da 

Planta observada 
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(257) 

Caules e Pecíolos 

(508) 

Ninfas 

Empoasca 

kraemeri 

emergidas 

315 

173 

Anagrus flaveolus 

N9 % 

2 0,63 

69 19,55 

Aphelinoidea plutella 

N9 % 

0,31 

111 31,44 

Parasitismo 

total 

% 

0,94 

50,99 
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E:. kraemeri por WILD et al ii (1976); quanto à A. plute lla é registrada 
como parasita de ovos da cigarrinha Ciraulifer tenellus Baker , praga de 
beterraba (De BACH, 1969) que não tem sido registrada como praga de fei 
joeiro aqui na região, i s to indicando que e s se mi c rohimenoptero pode 
estar parasi t ando ovos de E. kr aemeri . 

Uma percentagem maior de paras itas eme rgiram de caules e peCÍE_ 
los, enquanto que nos folíolos a emer gência foi baixa, indicando que o 
inseto prefer e parasitar ovos l oca lizados nos tecidos de caules e pecí o 
los (Quadro 2). -

No de corre r do experime nto encontramos 4 ninfas de E. kraemeri 
parasitadas , porém, as mesmas morreram antes do parasita conseguir ter 
minar seu c i c l o . 
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